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O QUE A ARTE TEM A VER COM 
OS DIREITOS HUMANOS

Carlos Eduardo Sperb
Alessandra de Oliveira Petry 

Atores somos todos nós, e cidadão não é aquele que vive 
em sociedade: é aquele que a transforma.

Augusto Boal

Os deslocamentos que uma vivência artística nos proporcio-
na, no que se refere à rotina do dia-a-dia, daquilo que é espe-
rado ou que está posto como normalidade, têm a capacidade 
de provocar revelações. Uma vez que esse tipo de experiência 
propicia rupturas, sobretudo em termos de comportamentos, é 
justamente pela suspensão ou alteração na ordem dessas ati-
vidades programadas, que ela causa, mesmo que apenas tem-
porariamente, uma interrupção nos condicionamentos, criando 
um espaço para o questionamento de padrões, de tudo que está 
posto como dogma ou regra. 

Assim, quando um local de convivência como a rua recebe 
uma intervenção teatral, uma performance, abre-se um portal, 
um intervalo no qual se estabelecem transferências, aproxima-
ções e distanciamentos, em que se articula e se exercita uma 
inteligência sensível que nos permite acessar o intangível, indo 
além de uma compreensão puramente racional da observação. 
Nesse outro espaço-tempo que se produz, o que é concreto, 
objetivo — e que se constitui numa esfera mais superficial, per-
mitindo apenas análises e concepções mais ligadas a esquemas 
do cotidiano, sua rotina e suas obviedades —, dá lugar a algo 
que se desenvolve em campos sensoriais mais profundos, pro-
movendo envolvimento, fascínio, inspiração, enfim, uma gama 
imprevisível e ilimitada de reações e sentimentos. E é nesse 
plano que acontecem os insights, os lampejos, as epifanias, 
suscitando entendimentos que poderão originar mudanças em 
cada indivíduo. 
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A arte da performance trabalha na ação de cooptar a atenção 
do outro não somente para a encenação, mas especialmente 
para a própria existência. Seu objetivo não é o de ser apreciada 
unicamente como um fazer artístico a ser observado à distân-
cia, mas sim influir em mudanças de pensamentos e condutas. 
Nesse sentido, a possibilidade da participação mais efetiva do 
transeunte, atuando “dentro” da cena, é uma das mais bem-vin-
das ocorrências e proezas com que esse acontecimento pode 
contar e promover. E foi justamente isso que ocorreu durante 
as apresentações do grupo de teatro que participou do Direitos 
Humanos em Debate, ao trazer a prática cênica para o convívio 
com as pessoas no pátio da Faculdade de Educação da UFRGS, 
como complemento e acréscimo às discussões e palestras que 
tiveram lugar, internamente, em salas da universidade.

Se a arte, sendo uma manifestação individual ou coletiva de 
visões de mundo, por si só já possui a característica de constituir e 
expressar a política ou o “ser político”, com sua prática radical de 
participar e se imiscuir na vida das pessoas, a performance traz, de 
forma ainda mais potente, esse espírito de engajamento. Some-se 
a isso o fato de que o átrio da Faced/UFRGS tem, já há algum tem-
po, se configurado como uma verdadeira ágora (símbolo da de-
mocracia e expressão máxima da esfera pública da antiga Grécia, 
espaço no qual se praticava a cidadania). Esse local de passagem 
e também de parada, misto de caminho e praça (com suas árvores 
que tanto lhe embelezam e o tornam aprazível), dentro da univer-
sidade, é ainda mais fortemente referendado como ideal para esse 
tipo de atividade por fazer parte de um campus, um ambiente onde 
os pensamentos e as ações se orientam e se manifestam predomi-
nantemente com um propósito educacional, pedagógico. Pois foi ali 
que os atores e atrizes do DAD, o Departamento de Arte Dramática 
da UFRGS, orientados pela professora Suzane Weber, praticaram 
suas manifestações artísticas. A atuação, nesse contexto, ganha 
outros contornos e relevância: trata-se também de intervir, protes-
tar, reunir, analisar, influenciar, conectar, mobilizar, agregar, propor. 
A arte não precisa, necessariamente, apoiar-se numa causa cole-
tiva; nesse caso, porém, por se tratar de um evento relativo aos 
Direitos Humanos, e tendo como base esse contexto, o teor social 
das apresentações foi deliberadamente manifesto. 

Além disso, há o aspecto da criação em si. Quando se engen-
dra algo, se inventa o novo, ou se inventa de novo; ou seja, se 
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produz algum conhecimento, entendendo-o aqui como sinônimo 
de cultura, sabedoria, apreensão, experiência, perícia, informa-
ção, convivência, etc. Tendo em mente que o significado original 
da palavra filosofia, do grego Φιλοσοφία, philosophia, é literal-
mente “amor pela sabedoria”, pode-se dizer que, sendo igual-
mente uma investigação da dimensão do mundo para além das 
aparências e que comporta análises de problemas relacionados 
à existência, essa produção possui também, em certa medida, 
qualidades filosóficas. Mexendo com a razão, a emoção e os sen-
tidos, no convívio direto, a performance cênica contém a força 
de uma vivência. 

Finalmente, se a isso tudo ainda associarmos (e ponderarmos 
sobre) os processos de empoderamento de minorias, a avaliação 
e a afirmação das diferenças como características individuais a 
serem respeitadas e consideradas (e não como problemas), as-
sim como os lugares de fala (com iniciativas que pretendem dar 
voz a uma infinidade de grupos e gentes que normalmente estão 
à margem em uma sociedade injusta), experiências como as 
que o grupo de artistas do DAD proporcionou durante o ciclo de 
debates que teve lugar na UFRGS, demonstram o quanto a arte 
tem a ver com os Direitos Humanos, não apenas como possibili-
dade de reflexão, mas sobretudo como sua representação.


